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EM QUE SE TEM D t S T 1 N G U t D O NA P a E S

EM DEFEZA DESTES RE[N

o GEN'ERAL
c O N D E D E A M A R. A N T E.

o Nome de Silveira he certamente o nome Portugue'l:
mais célebre, e mais conhecido em a Historia Militar da nos-
sa presente Restauração A fortuna lhe tem deparado as me-
lhores occasióes de se disringuir , e huma intrepidez, e af·
fouteza pouco vulgar tem sa~ido aproveita 11as, Sâo bem en-
contrados os juizos, que se fórmáo entre nós a respeito del-
Ie. Huns o eleváo muito acima de todos os Generaes, que
tem brilhado nesta Guerra, e outros o descem, e abatem a
ponto de lhe negarem os conhecimentos m~ ordinarios em
hum Subalterno. Estes avalua dores sáo inJustos, e aquelles
são exaggerados. Ambos a seu modo fazem grande mal a
Causa da nossa Independencia, e da nossa Lib>r,9adl" '. que
tanto se prejudica, inspirando-se hum a excessiva coníiançà
nos meios inadequados para o bom exito , q'le perrendemoss
como .fomentàndo-se hum cynico desprezo de tudo. o ~l1e he
propno, e nacional. Para desengano de todos, eu farei h~ma

'\ breve narração dos Feitos Militares do General Silveira,
gua.rdan?o hum insto meio, entre a Iiso-ija de huns, e a ~a-
Iedícencia dos outros, Assim desempenharei o SuuTII 'U''iuC
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.. da minha Epigrafe; protestando que o General Silveira está

para mim na mesma razâo , q~leVitellio , e Galha para Ta-
cito, quero dizer, náo me tem feito nem beneficios , nem
injúrias : Nec beneficio, nec injuri« cognittt~.

Nasc;eó- o General Silveira, em a nobre, antiga, e sem-
I're hO'1rtlda Villa-Real , a maior, e mais bella Povoação
de Trás-os-Montes. Seus Pais forâo râo illustres como abas-
tados. Semelhanternenre o foráo seus Maiores, que j~i erâo
nobres, muito antes que lhes fosse concedido o Senhorio das
honras de S. Cypr iano , e Nogueira , de que elle he o nono
possuidor. Este accidente da fortnna , servindo de reprehen-
sâo , e desdouro para muitos, que desviarâo do caminho da
honra, e lealdade Portugueza , he hum brazáo para o Gene-
ral Silveira, pois lhe tocâo as duas espécies de nobreza, he-
reditaria , e adquirida. A carreira militar he o destino ordi-
nario dos pdmogenitos das boas famílias de T rás-os-Mcnres,
Francisco da Silveira Pinto da Fonseca principiou a servir
na praça de Cadete em o Regimento de Cavallaria de AI-
meida , aos 25 de Abril de 1780. Foi promovido a Alferes
:aeste Regimento aos 27 Fevereiro de 1790; a Tenente do
Regimento de Cavallaria Num. 6, entâo chamado dos li-
geiros de Chaves, a l_7 de Dezembro de 1792.; a Capitão,
e Ajudante de Ordens ~o _Marechal. de C~mpo, e Governa-
'dor das Armas da Província da Beira Joao Brun da Silvei-
ra, a 17 de Dezembro de 1799. Rompendo em 1801 a
guerra, que sustentámos contra a França , e a Hespanha ,
levantou Silveira de acordo com alguns l: lebres da sua Pro-
vincia hum Corpo de Vnluntarios , que não por falta de animo,
e coragem, virtudes innatas aos Transmontanos; mas por se
concluir a paz de Badajoz, deixou de ser empregado na-
~uelta breve, e malfadada Campanha. Em attençâo a estes
Serviços foi elevado a Sargento Mór do sobredlto Regi ...
mento Num. 6, e posto de T enentc Coronel a que fôra pro-
movido em 14 de Março de 180~, o achou a Protec~ão
'que OS Francezes descârl'egárão sobre nós. Commandava eUe
o mesmo Regim<,:nto Num. 6, quando foi mandado seguir
'os mais? que sahindo das Provincias do Norte, Se destinaváo

guard<tr as nossa1 costas do Sul, em obsérvaecia dos ulri-
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mos, e mallogrados ajustes com o Gabinete das Tulherias,
O vanrajosissimo , e inspirado embarque de Sua A. R. o
PRINcIPE REGENTE Nosso Senhor, para os seus Esta-
dos da America, desmanchando aqueUe projecto de sua na-
tureza o mais ruinoso para nós, e só extorquido pela neces ...
sidade , obrigou o Commandanrc Silveira a dcnwrar-se ror
algum tempo na Cidade de Aveiro, donde foi chamado com
o seu Regimento, não para combater os Francezes , ao, que
desde largo tempo anhelava o seu coração; mas para ser res-
temunha de hum acto de violencia , e despotismo, que de
necessidade havia de ferir no mais vivo da alma a todos os
Portuguczes, e muito principalmente a Silveira, que tinha
de vêr destruida em poucos instantes a obra de muitos an-
nos, e a flôr do nosso Exercito. Eu falIo da reducçáo, ou
anniquillação dos bellos Regimentos de Cavallaria. Num. ~ ,
9, 11, 12, feita em Coimbra por Ordem do Governo In-
truso, que sabendo o que já tinhâo sido, e podiáo ser nova+
me!lte os Porrugnezes , já começava por este ensaio a des-
truiçâo das nossas Forças Militares, e das nossas esperanças.
, Não trato a&ol'a, nem de condemnar , nem de absolver

os nossos que ficárâo no Se"~ço Francez, Alguns destes pen-
5:\ráo (e o erro n50 foi dos m.ais cl'assos) que tinha expira.
<lo a Monarquia Portugueza ; mas entretanto eu louvo, e
louvarei sempre os dignos, e honrados Offícíaes , que mais
quizerâo viver na obscur idade , e correr o perigo de huma
conscripçâo , do ~Ile brilharem nos Exercíros destruidores da
espécie humana, e exporem-se ao risco de voltarem as ar-
mas contra a mâi ql1e lhes déra o ser, a graduação, e a
felicidade. Hum destes foi ° Tenente Coronel Silveira. A
minha imparcialidade me obriga a dizer que se espalh~rão
cerres' rumores, que nâo lhe erâo nada vantajosos, mas além
de que a sua heróica resolução os desvaneceo completamen-
te, qnando mal começavâo a existir; por outra parte lemo
bra-me , que a Patente de Coronel náo seria muito drfficul-
rosa de realizar a <]'Jem jl era Tenente Coro-íel , fie elle dés-
se hum sig-al de adfiesão ao Partido Francez. .

~o~segtljda a sua baixa, 011 demissáo, partio Fran~JsCO
da ~'!vell'a para ii Cidade do Porto , a fim de conclUir a.
sua la d' antes intentada evasáo para a Esquadra In,;leza,
donde passaria aos Esrad s do Brazil. Tenho de boa, parte
esta anecd :a..do General Silveit·a., qOle {fi)lUav<l o partido da
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honra, o qual sim he eusroso , mas que s6 he impossiveI pa-
til os Egoístas. A Providencia que o guardava para ser hum
dos principaes instrpmentos da nossa Restauraçáo, dispoz ou-
'tra cousa de Silveira, que se recolheo á sua casa de Villa-
Real, bem longe de pensar, que táo cedo empregaria o seu
braço para a expulsão dos Francezes , que ag~ilhoa~áo, e
faziáo morrer lentamente a nossa querida Pátr-ia. Nmguem
ao que eu penso duvidará que Silveira fosse hum do~ primei-
ros acclamadores de S. A. R., e ninguem poderá mostrar
que os Póvos o constrangessem a dar este passo tão decisivo,
como arriscado. Os mais que elle deo , já para reunir os
Officiae<;, e Soldados dispersoi, já para induzir as djfferen-
res Autho:idades" a que proclamassem o Governo legitimo
destes Remos, Ja para fazei' lavrar na Provincia da Beira
aquella fermentaçáo patriotica, forão muitos fara serem con-
tados em huma breve Noticia biografica; vira tempo em que
se diga com franqueza, e se ouça sem escandalo, que Sil-
veira foi a alma dos principios da Restauração, em huma
parte constderavel do nosso territori.o. Contemplando estes
Serviços , a Junta do Supremo Governo, estabelecida na Ci-
dade do Porto, o promoveo a Coronel do Regimento de
Cavallaría Num. 6, em 21 de Julho de 1808. Náo tardou
a marcha do Exercíro , que ás Ordens do Marechal de Cam-
po Bernardim Freire de Andrade, se abalou para a Restau-
ração da Capital. O Coronel Silveira foi o Commandanle
da Vanguarda; e .ainda que as circumstancias não perminÍrão
que elle desemb?l~hasse a ,espada contra os nossos inimigos,
n~o .0 embar?Ç<1rao to~avJa de desenvolver ~enrimentos pa-
trJOtJCOS, assas conhecidos pOI' todo ° Exercito Alliado. O
Governo Portuguez marcou o seu restabelecimento com a
promoção de Silveira ao posto de Brjgadeiro, qqe foi ge-
ralmente applaudida. Ainda mais' o foi a Sua nomeação _pa-
ra governar a Provincia de Trás-os-Montes, por Carta Re-
gia de 15 de Fevereiro de 1809. Não chegou a contar hum
mez de governo, até que o General Soulr , capitaneando 25cj)

, homens, o.u hum Corpo de Exereito , se aproximou ás nos.
sas Fronreiras , com o intuito de verificar por Chaves, e al-
turas do Barroso huma passagem, que as aguas do Minho,
e o valor. ~Ot~uguez lhe ~zeráo impossivel por outro lado.
Eeperar o InImIgo nas pIanlcies de Chaves sem numero pro-:
porcionado de Cavallaria, OQ defender esta Praça dcsman-
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telada, senao ~ous ~rros m,i,litares 9c, marca maior, queel~
serem commetridos merecenao a mais aspera cen,sura ~qG
les mesmos, que capitulárâo de vergonhosa a retirada o re-
neral Silveira, para Villa-Pouca de Aguial'. Os sllccessoS_
imrnediatos jusricárão o certo desta, medida. Em qnanto o
General Soulr forçava os passos de Salamonde, e Caryalho
d' Este, e zombava das apparatosas fortificaçóes d~ CIdade
do Porto, O General Silveira dispunha, e consegura a reto-
mada de Chaves, que o cubrio de gloria, e lhe orangeou a
mais decidida approvaçâo da parte cio Marechal Y3el'esfor~,
que fez o contraste dos excessos de anarquia, que perd~rao
a, Cidade do Porto, com o grande exemplo de 7ubordma-
çao ,e valor, que a retomada de Chaves offerecla a todos
os Portuguezes.

A esta proeza do General Silveira (mediando hum p~-
queno Inrervallo j seguio-se outra, que não obstante o seu
mão exiro , parece a mais esclarecida de todas as que sabe~
mos até hoje de Silveira; e com etfeito ninguem se lembrara
do nome deste General, sem lhe occorrer ao mesmo paSSO
a defensa da Poate de Amarante, Silveira pois, e Amaran-
te sâo entre nós duas idéas associadas, que náo podem se-
parar-se huma ela outra, He preciso notar, que numero de
Tropas contava o General Silveira para esta resistencia: a
sua qualidade, e a extensão, ou linha, que era necessario
defender. Erâo pouco mais de zJ/J homens, a maior parte
sem disciplina, e de 9 leguas a extensão, que se devia guar-
dar, para não serem cortados pelo inimigo. Este chegofl a
te I' I zi!> homens defronte do nosso pequeno Exercito, e as-
sim mesmo soubemos resistir por espas:o de 17 dias , a hum
fogo aturado, e a hum numero seis vezes maior do que o
nosso !!! Quem negará que Silveira se imrnortalisou nOS fas-
tos da nossa historia, e que os seus companheiros d' arnd='
merece~áo bem da sua Parria ? Só quem estiver, ou, mOI' ~=
do de mveja , ou iscado de Francezismo , escurecera o bri
Ihanre daquella resistencia, que tem a seu favor nada ~enf:a:
q~:e eStel~?nho, dos .n,0ssos proprios inimig?s, ~l1e nao Sit-
na? alta~ ~I! Igenclas, Ja para attrahirern a SI o General'vi o
veira , dlflgmclo-lhe formaes convites para entrar nO Sei çe
Fr'ancez , Já intentando-lhe a morte por diffel'entes vfzes que
~od?s; se acaS? náo sentiss:m a força deste ~hstacu c;nfes~
illudla as suas VI s) e 'arrumava os seus proJect05,



são elles , que em Atl\:lrante foi preciso recorrer á Invenção
dos parapeitos rodantes, desconhecidos em Portugal, no que
involuntariamente confessão a immensa difficuldacle que en-
contrárâo ; e diremos nós que aquella empreza foi de pouca
monta, e que foi mal dirigida ~ Mas o Geaeral Silveira foi
surprehendiJo? Sem entrar por ora na discussão de hum sue-
cesso, que terá hum lugar dístincto nas Memol'ias do Gene.
ral Silveira, que me proponho dar ao prélo , eu direi que
ainda no caso de que fosse sorprehendido, não se murchariâo
os louros colhidos precedentemente, e que (para aCC0111mo-
dar ao meu intento a moderna expressão de hum Lord ln-
glez) CI;ã? assas ,frondosos para cubrirern os defeitos que se
lhe segUlrao. Muitos Genero\es de nome tem cabido em sur-
prezas, embuscadas , e outros laços da arte da ~uerra. Ha mui.
to poucos Genéraes de quem se conte, que jamais padecerão,
hum revés..... Mas Silveira não assignou hum ponto de
reunião para o caso que elle devia prever? Ora o General
Silveira peceou gravemente contra os preceitos da guerra, se
acaso nâo deo ponto de reunião; mas nâo erâo passados no.
ve dias depois do caso de 'Amarante, e já vejo estes disper-',
sos ás rnâos com o inim.igo por Gateaens , e Amarante, e
vejo que o General Silveira se disti'16ue mui to nestes COm-
bates, e que o castigo dos seus erros he o confiarem-lhe hu-
tua Divisão das que ás Ordens do Marechal Beresford, acos-
sárão o fugitivo, e amedrontado Soulr , que deixava ignomi-
niosamente o <pe possuíra Com a insoleecia caracreristica de
hum Francez escravo de Buo'1apal'te.

Q I I, I 1 ..L1anl~O nos rê5pll'aVal110~ t~a grél'1c e consrernaçao , cm
'lu:'! nos roz a des~raça dos habitantes (h Provincia do l\li-
Ilho, e o imminente perigo de todas as milis; o General
Silveira j.í feito Marechal de Campo, em atrençáo dos seus
ultimas Scrviços , tinha de começar novas fadigas, pondo-se
á lena, li p.Il';t vi;~i:1r os movimentos de ~ey, e Soult ,
<pe evacuavâo o I eino de Galliza , dirigindo a sua marcha
p~lo de Leâo , a pouca di~ranci~ da nossa Fronteira de Tr2S-
os-Monte:;, Já para defendeI' esta Provincia dos :ltaques, ou
insultos (JHe o General Relem an intentaria redis31', se acaso
estivesse desguarnecida. l\1,1is de h 1m anno se pàSSOU nestas
diH2:encias, q!.le salv:iráo dito amente hum:l pat'te do no:;so
tenitol'io. Anciosol de e medirem com o inimíbo, assim o
Genernl Silveira, Como Oli iCU6 habeis, e valerosos Subal-



ternos, o rrocuráráo mais de huma vez río: rerritorio Ccste-
lhano, onde lhe fizerão ver, que o prestigio da sua allauia-
-da Cavallaria., não impôe nada a Portuguczes, e lJ~r~ubue-
zes Transmontanos. O combale que se travou nas vlsmha!~-
-ças de Puebla de Sanabri a , entre os Fl'~ncezes, e o C~pl-
't:io Francisco Teixeira Lobo , qUI! debaixo das O~deIls II"?-
media tas do General Silveira, comrnandava hum bquadrao
do nosso Regimento de Cavallaria [Tum, 12, abrio hum gran-
de exemplo da superioridade, que teremos sempre sobre a
Inimiga, quando não for muito noravel o excesso do seu nu-
mero. Pouco nos demorámos em louvar os primores deste
combate, succedido a 4 de Agosto de 1810, sem que che-
gasse a participação de outro succedido a TC do próprio rnez
e anno, e ainda rriais 'interessante para a Causa gerol da Pe-
ninsul::t. De mãos dadas com o General D. Francisco Ta-
bo<\da Gil conseguio Silveira appreherrder hum Batalhão Suis-
so de 400 homens, que guarnecia o Castello ele Sanabnia,
A rapidez, e o acerto Com que foi dirIgida esta operação ,
fazem muita honra aos Generaes , que a executãrâo feliz-
mente, sem que o Gener'al Serras, com a ua Divisão de
5:j; homens, que vião este sueoesso., ousasse arranca r os .seus
companheiros d' armas, e huma Aguia Franceza ás máos dos
Vencedores. Não corrêrâo muitos dias, até que Os desastres
da Praça de Almeida facilitáráo os progressos de Massena ,
'lue á testa de 86~ homens invadia, e assolava este Reino.
O General Silveira foi então incumbido de lhe observar a
Retaguarda, para o 'lue se dirigio com o seu pequeno E. <;
ercito ás visinhanças de Almeida, Seguio-se brevemente (a
15 de Novernhro de 1810) a acção de.Valverde , em que 6
ES'luadróes Francezes, e 3 de Lanceiros (que faziâo a Ca-
vallaria inimi&a tres vezes superior á nossa) e hum numero
consideravel de Infantes, f91'ão rotos, e postos em fllgida
pelo Exercito de Silveira, que apezJr de não ser favorecido
pelo terreno, venceo todas as ditficuldades com hum donodo
verdadeiramente heroico, Alli se mOStrOU invencivelmente
que os Fran~ezes s6 tem partido, quando são extraordinar!a-
mente s?,penores em numero; e por esta causa náo he n?U1tO
que o tiveSSem em huma acção, que se diz travada ~1[Ima-
mente, COm o General Silveira, nas visinhanças de MUlmenta
da BeIra. Ignorando aS circunStancias deste successo, mal po-
derei affirmal' Cousa alguhla a respeito delle. Consta-me PQ-
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rérn , que Silveira náp tivera perda notavel , que fizera hu-
ma retirada na melhor ordem, que passara o Domo, esta-
belecendo-se na Regoa para embaraçar os Francezes de pe-
netrarem na Provincia de Trás-os-Montes; e que sabendo da
retirada do inimigo, l]Ue náo se aflautou á passagem do Dou-
ro, rornâra a ganhar as Suas antigas posiçôes , em que se
conserva, obrando de intelligencia com outros Officiaes Ge-
neraes , expertos, e valerosos, que todos os dias causâo per-
das ao i~imigo , c~rt.áo-Ihe viveres , ínterceptâo-lhe corres-
pondenc,as, e salvao desta maneira huma grande parte do
Paiz, a fim de que não seja ao menos impunemente saquea-
do, e destruido.

Concluindo estas breves Noticias biograficas , recornmen-
darei aos meus Concidadãos,. que muito

b
embora sejão apai-

xonados do General SlIveira ; mas que se deixem de collo-
callo a par dos Immorraes Guerreiros Lord Wellington, e
Marechal Beresford , e de repetirem inconsideradamente, q'le
para an~iquilla~mos ~ inimigo, !1áo precisava~~s de au.xilio
Estrangeiro. AI de nos se esta fiel, e generoslss,ma Alliada,
a Grá-Bretanha, nos abandonasse ao nosso desríno l l !

Escrevia em Lisbo« no mez de Fevereiro de 1~1J.

L I S B O A·:
NA IMPRESSÁO REGIA.
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